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Proteção em instalações 
elétricas

� Na disciplina de instalações elétricas, 
verificamos os quatro tipos de proteção 
previstos na NBR 5410:

− Proteção contra sobre tensão;
− Proteção contra sobrecorrente e curto-circuito;
− Proteção contra os efeitos térmicos;
− Proteção contra choques elétricos.

Proteção contra choques 
elétricos

� A regra fundamental da proteção contra 
choques elétricos é que:

− As partes vivas (energizadas) não devem ser 
acessíveis e;

− As partes condutivas acessíveis (massas) não 
devem oferecer perigo seja:

� Em condições normais de funcionamento ou;
� Em caso de alguma falha que possam torná-las 

acidentalmente energizadas.

� Exemplo.......

Proteção contra choques 
elétricos

� As partes vivas (energizadas) não devem ser 
acessíveis.

Ocorre quando a parte viva Ocorre quando a parte viva 
éé tocada. Na maioria dos tocada. Na maioria dos 
casos, o contato com a casos, o contato com a 
parte viva resulta de falha de parte viva resulta de falha de 
isolamento, ruptura ou, atisolamento, ruptura ou, atéé
mesmo, de remomesmo, de remoçção ão 
indevida de partes isolantes indevida de partes isolantes 
(sub(sub-- produtos da produtos da 
imprudência e negligência).imprudência e negligência).

Proteção contra choques 
elétricos

� As partes condutivas acessíveis (massas) 
não devem oferecer perigo.
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Proteção contra choques 
elétricos

� As partes condutivas acessíveis (massas) 
não devem oferecer perigo.

Quando Quando éé tocada uma tocada uma 
massa que, por falta ou massa que, por falta ou 
defeito interno, estdefeito interno, estáá
viva. O choque por este viva. O choque por este 
tipo de contato tipo de contato éé
imprevisimprevisíível e mais vel e mais 
freqfreqüüente do que se ente do que se 
imagina, razão que levou imagina, razão que levou 
a NBR 5410 a lhes dar a NBR 5410 a lhes dar 
ênfase especial.ênfase especial.

Proteção contra choques 
elétricos

� A NBR 5410 prevê algumas medidas de 
proteção contra choques elétricos, tais como:

− Proteção por aplicação de materiais não-
condutores:

� As partes vivas (energizadas) são cobertas por 
materiais não-condutores, isolação e;

� Os pisos e paredes são cobertos por materiais não-
condutores.

Proteção contra choques 
elétricos

� A NBR 5410 prevê algumas medidas de 
proteção contra choques elétricos, tais como:

− Proteção por SELV (extra-baixa tensão de 
segurança)

� Equipamentos são alimentados por uma tensão muito 
baixa, limitando assim a corrente de um eventual 
choque elétrico (até 50V)

� Exemplo: iluminação de piscinas em 12V.

Proteção contra choques 
elétricos

� A NBR 5410 prevê algumas medidas de 
proteção contra choques elétricos, tais como:

− Proteção por seccionamento automático da 
alimentação:

� Em caso de falha de isolação, a alimentação é
desligada automaticamente.

� Para este tipo de proteção são utilizados os DR.

� E o que são DRs?
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DR - funcionamento

� Os DRs são dispositivos de proteção que 
atuam quando existe uma corrente residual 
circulando na instalação.

� Corrente residual é uma corrente elétrica que 
consideramos como corrente de fuga.

DR - funcionamento

� I1 = I2 + Id

Em condições
normais Id = 0

Id é uma corrente de
fuga

A corrente de fuga pode ser
devido a falha de isolação
ou a um choque elétrico.

Fugas de Corrente Fugas de Corrente -- SituaSituaçções tões tíípicaspicas

- EMENDAS com isolação inadequada ou imperfeita
- Danificação da ISOLAÇÃO dos condutores durante a 
enfiação
- CAIXAS DE PASSAGEM que armazenam água de chuva 
durante a obra, afetando as emendas
- Fixação e montagem inadequada de LUMINÁRIAS
- PARAFUSOS das caixas de passagem que danificam a 
ISOLAÇÃO dos condutores, durante a fixação
- EQUIPAMENTOS de utilização inadequados, com elevada 
corrente de fuga natural (certos chuveiros, aquecedores 
de passagem, etc.)
- Erros de ligação entre condutores NEUTRO e de 
PROTEÇÃO
- “Confusão” de NEUTROS em quadros contendo mais de 
1 “DR”

DR - funcionamento
Corrente de fuga

�� FUGAS DE CORRENTE: são causadas primordialmente por falha no FUGAS DE CORRENTE: são causadas primordialmente por falha no 
isolamento ou por falhas internas dos equipamentosisolamento ou por falhas internas dos equipamentos

A corrente de fuga A corrente de fuga 
““fluiflui”” para a terra ou para a terra ou 
para elementos para elementos 
estranhos estranhos àà instalainstalaçção ão 
atravatravéés de um s de um 
caminho diferente do caminho diferente do 
previsto, podendo, previsto, podendo, 
alaléém do consumo de m do consumo de 
energia, causar energia, causar 
choque elchoque eléétrico, trico, 
aquecimento aquecimento 
excessivo, destruiexcessivo, destruiçção ão 
da isolada isolaçção, incêndios ão, incêndios 
etc.etc.
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DR - funcionamento

�� Em condiEm condiçções normais, as correntes de fuga são extremamente ões normais, as correntes de fuga são extremamente 
baixas, não chegando a causar danos (não existe isolante perfeitbaixas, não chegando a causar danos (não existe isolante perfeito).o).

DR - funcionamento

� Sensibilidade:
− Corrente diferencial-residual (I�n) de atuação.

− É o valor de corrente que o dispositivo irá
desarmar.

− DR com I�n < 30mA são classificados como DR 
de alta sensibilidade

� São utilizados na proteção tanto por contato indireto 
como contato direto.

− DR com I�n > 30mA são classificados como DR 
de baixa sensibilidade

� São utilizados apenas na proteção contra contato 
indiretos.

DR - emprego

� Podem ser encontrados de diversos tipos:
− Interruptores diferenciais – residuais;
− Disjuntores com proteção diferencial – residual 

incorporada;
− Tomadas com interruptor diferencial – residual 

incorporado;
− Blocos diferenciais acopláveis à disjuntores de 

caixa moldada ou a disjuntores modulares (mini-
disjuntores);

− Relés DR.

DR - emprego
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DR - instalação
DR - instalação

DR - instalação
DR e a NBR 5410

� A Norma exige desde 1997 a instalação de DR em 
circuitos que sirvam a:

− Tomadas em cozinhas, copas, lavanderias, áreas de 
serviço, garagens e, no geral, a todo local interno 
molhado ou sujeito a lavagens;

− Tomadas em áreas externas;
− Tomadas, que embora estejam em áreas internas, 

possam vir a alimentar equipamentos em áreas 
externas;

− Pontos situados em locais contendo chuveiro ou 
banheira.

� Em circuitos não relacionados, podem ser protegidos 
apenas por disjuntores termomagnéticos.


